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O
vador, Igreja Mãe de todas as
paróquias da Sé Primacial,
completados no dia anterior,
25. A Missa solene foi presi-
dida pelo Arcebispo de Salva-
dor e Primaz do Brasil, Car-
deal Dom Sérgio da Rocha,
às 10 horas. A catedral é o
principal templo da igreja ca-
tólica, no território da capital
baiana  e é formada ainda,
pelos municípios  de Lauro de
Freitas, Itaparica, Salinas da
Margarida e Vera Cruz.

“Esta é uma data muito
especial porque primeira-
mente estamos valorizando a
igreja mãe da arquidiocese
de Salvador, que é a Catedral
Basílica e valorizando ainda
a sua história. Não estamos
aqui apenas pelo templo, ele
tem sua beleza, seu valor his-
tórico e religioso, mas  esta-
mos aqui para agradecer a
Igreja viva, pela comunidade
que aqui se reúne ao longo
dos anos. Tem sido frequen-
tada por muita gente, tem sido
o lugar onde as pessoas  en-
contram a Deus, comparti-

domingo, 26, foi de
celebração para os
católicos pelos 350
anos de dedicação
da Catedral Basílica
do Santíssimo Sal-

Catedral Basílica da Sé comemora 350 anos
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lham  a Deus e compartilham
alegrias e dores. Estamos
aqui agradecendo pela dedi-
cação do templo”, disse o
cardeal Dom Sérgio da Ro-
cha.

Dom Sérgio também de-
dicou uma mensagem aos
fiéis: “Minha mensagem aos
fiéis é de louvor e gratidão a
Deus e gratidão a todos que
tem construído a história
dessa igreja. Essa catedral
é fruto do trabalho , da cola-
boração e dedicação de mui-
ta gente e acima de tudo fru-
to do amor de Deus que aqui
se faz presente”.

 Padre Abel, pároco da
Catedral fez questão de des-
tacar que: “não são 350 anos
da Catedral mas sim da sua
Consagração, da dedicação
ou seja é  uma igreja dedica-
da ao culto, ao louvor, a Deus
Nosso Senhor. Esse é o tem-
plo primordial da arquidioce-
se. Aqui o bispo tem a sua
cadeira , sua cátedra de
onde, celebra e ensina os
mistérios de Deus. Aqui são
celebradas as datas de Na-
tal, Páscoa , Pentecostes e o
bispo vem presidir. Também
reconhecemos a beleza,
esta é uma das igrejas mais
bonitas do Brasil e represen-
ta a cultura dos antigos que
dava para Deus ‘o melhor’. É
oferecer o melhor “.

O grande desafio da igre-

A celebração aconteceu neste domingo e foi ministrada pelo arcebispo, Dom Sérgio Rocha

ja segundo padre Abel é es-
tar situada, no Centro Históri-
co de Salvador, “ não é uma
área residencial,não temos
famílias aqui, não temos o
movimento do povo da região,
os devotos vêm de todas as
comunidades, mas não te-
mos no dia a dia um público,
uma base de comunidade lo-

cal. Que esta festa de hoje
alcance graças e bênçãos a
todos.Nós responsáveis pela
igreja que tenhamos a força
divina de continuar nossa
missão”.

 Quando os jesuítas che-
garam a Salvador, em 1549,
fundaram uma pequena ca-
pela dedicada a Nossa Se-

nhora da Ajuda, dentro dos
muros da cidade. Mas não
demoraram muito ali, pois
receberam em doação um
terreno fora dos muros. As-
sim, em 1550 foi fundado o
Colégio dos Meninos com
sua capela, todos ainda em
taipa, material que logo se
arruinara, sendo várias vezes

reedificadas. Coube a Mem
de Sá a construção de um
templo em alvenaria, na pra-
ça, que veio a se chamar Ter-
reiro de Jesus.

A atual Catedral Basílica
de Salvador é a quarta a ser
erguida no mesmo local e úl-
timo remanescente do con-
junto arquitetônico do Colé-
gio. A autoria do projeto é in-
certa, mas o visitador padre
Cristóvão de Gouveia afirmou
ter alterado o risco original do
irmão Francisco Dias. Sua
pedra fundamental foi lança-
da em 1657, sendo inaugu-
rada e consagrada em 1672.
Mas ainda não estava total-
mente pronta. O frontispício
foi concluído em torno de
1679, os sinos vieram de Por-
tugal somente em 1681, as
torres foram arrematadas em
1694 e a decoração interna se
estendeu por muito mais
tempo. Em 1746 foram insta-
ladas estátuas na fachada.
Sua planta é típica das igre-
jas luso-brasileiras.

A Catedral Basílica per-
tence à Arquidiocese de São
Salvador e foi, individualmen-
te, tombada pelo Iphan em 25
de maio de 1938, incluindo
todo o seu acervo, um dos
mais valiosos do Brasil. Após
uma reforma de três anos e
oito meses, a Catedral foi re-
aberta ao público no dia 14
de setembro de 2018.

Confiante não só na reto-
mada como na plena expan-
são do turismo no Brasil nos
próximos anos, o grupo Bea-
ch Park decidiu realizar o mai-
or investimento de sua histó-
ria para construir o Ohana
Resort. O empreendimento de
R $150 milhões deve ficar
pronto em 2025, ofertando em
Aquiraz, região metropolitana
de Fortaleza (CE), um novo
modelo de casa de praia cea-
rense com o toque de luxo e
sofisticação que já é marca
complexo turístico.

Com o Ohana Beach Park
Resort, o grupo Beach Park
pretende expandir em 40%
sua disponibilidade hoteleira,
criando 218 novos aparta-
mentos em uma área de 10
mil m²  (quase 3 mil metros
apenas de área lazer) que
permitirá o turista desfrutar do
aconchego de uma casa de
frente para o mar da Praia das
Dunas.

Tudo foi pensado para
abranger as diversas configu-
rações de famílias, que é o
grande foco e público do com-
plexo. “A ideia é que a gente
trouxesse uma casa de praia
cearense, uma experiência de
hospedagem um pouco mais
sofisticada, em uma arquite-
tura que reunisse o rústico e
o confortável, e os elementos
da cultura cearense”, explicou
o CEO do Beach Park, Murilo
Pascoal.

Nos atuais quatro resorts
(Suites, Acqua, Oceani e Well-
ness) construídos no comple-
xo, as diárias dos mais de 500
apartamentos variam entre R$
583 e R$ 3,5 mil. Ao ser entre-
gue, o Ohana deve ter uma das
diárias mais caras, dada a
configuração luxuosa propos-
ta no projeto, que inclui jacuz-
zi, jardins e piscinas privati-
vas. A expectativa é que o novo
espaço consolide o destino
como um dos principais
players em turismo, entrete-
nimento e negócios imobiliá-
rios no Brasil.

“Observando o dia a dia,
a gente viu a necessidade de
um empreendimento com so-

FÉ
A missa de ontem contou com a participação de fiéis, que demonstraram toda devoção

Beach Park faz maior investimento de sua história

fisticação um pouquinho mai-
or. A gente quer ter produto de
todas as variáveis econômi-
cas de preços e qualidade de
produto. Esse foi o pensa-
mento, observando o dia a dia
dos nossos clientes. Esse
será um dos maiores [re-
sorts], para famílias maio-
res”, explicou Pascoal.

Segundo análise do
CEO, o Ohana será um gran-
de sucesso pois chegará en-
quanto se estrutura um novo
tipo de comportamento no
brasileiro, que tem programa-
do cada vez mais viagens.

“As pessoas estão dei-
xando de comprar um carro
para viajar. O dinheirinho da
viagem está cada vez mais
sagrado. E o que o cara quer
ver quando viaja? O que é
específico daquele lugar. Seja
cultura, seja natureza. Ele
quer ver algo diferente da via-
gem anterior que ele teve.
Então foi nessa linha que a
gente foi. Não íamos fazer
uma casa de praia para alu-
gar, pois esse não é o nosso
negócio. Decidimos fazer com
se fosse uma casa de praia
para a pessoa sentir como se
estivesse em uma casa de
praia no Ceará”, afirmou.

POR DENTRO DO OHANA
Em viagem para o Cea-

rá, a Tribuna da Bahia co-
nheceu a maquete do Oha-
na Beach Park Resort e visi-
tou uma estrutura idêntica a
um dos apartamentos que
serão construídos a partir de
setembro deste ano. A valo-
rização da cultura cearense
é parte essencial da arqui-
tetura do projeto, que leva a
assinatura de Nasser His-
sa Arquitetos Associados.

O exterior do Ohana é
inspirado na típica casa de
praia brasileira, com beirais
generosos, varandas areja-
das e uso de materiais na-
turais. Conforme sinalizou o
CEO Murilo Pascoal ao apre-
sentar o resort, nos interio-
res buscou-se dar continui-
dade à sensação de conta-
to com o mar, com a vegeta-
ção e com a luz do Ceará,
ut i l izando acabamentos
como barro e cores claras,
como a da areia da praia. Na
decoração, o artesanato lo-
cal é uma forte influência e
aparece por meio de releitu-
ras, em peças de novos de-
signers cearenses, que de-
vem dar um toque de con-
temporaneidade ao resort.

O empreendimento será
erguido ao lado do Suites
Beach Park Resort, primei-
ro resort do grupo. Dos 218
novos apartamentos, 198

serão do modelo chamado
“junior”, com varanda, capa-
cidade para quatro pessoas
e aproximadamente 42m² de
área total.

Os demais possuem
capacidade para até oito
pessoas e são divididos en-
tre 8 master, 8 luxo e 4 Oha-
na. Essae últimas contam
com piscina, jacuzzi e jardim
privativos.

Com o crescimento do
home office diante da pan-
demia de Covid-19, além de
lobby com bar, terraço com
vista para o mar e lojas de
conveniência, o Ohana terá
ainda espaço para co-
working, garant indo aos
hóspedes a possibilidade de
realizar trabalho remoto com
tranquilidade.

Quando desejar se des-
conectar e relaxar, o cliente
contará com ambientes de
bem-estar como saunas, hi-
dromassagem, salas de
massagem e terapia, acade-
mia e cabanas privativas na
área da piscina. Haverá ain-
da uma piscina central com
400m2, piscina infantil, kids
club indoor - com decoração
lúdica, parede de escalada
e redário - e gastronomia
singular em um restaurante
que propõe o melhor da cu-
linária local.
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EXPANSÃO

Mantendo o compromis-
so de alavancar a economia
da cidade de Aquiraz junto
com o sucesso do complexo
turístico, o Beach Park fechou
parceria com a Prefeitura
para qualificar a mão de obra
que será contratada para
atender no Ohana que deve
gerar 300 empregos diretos
e 1,2 mil indiretos.

“A gente dá muita impor-
tância para o treinamento,
auditoria, todo o sistema de
trabalho. Para rodar uma em-
presa com 1,8 mil funcioná-
rios, se você não tiver pes-
soas bem treinadas e com
autonomia para fazer as coi-

Expectativa é que sejam gerados 300 empregos diretos
sas direito, não funciona.
Tem que treinar bem a equi-
pe e treinar bem a liderança
para deixar a equipe traba-
lhar. Ao invés de treinar o fun-
cionário aqui dentro, estou
treinando em parceria com a
Prefeitura, para contratar os
melhores. Nosso custo é o
treinador, mas vale a pena
porque estou contratando,
está qualificando gente, es-
tou devolvendo para a cida-
de e melhorando a qualifica-
ção do meu destino”, expli-
cou.

“Não quero ser o único
bom, quero que o destino
todo seja bom. Que gostem

não só do Beach Park, gos-
tem do Aquiraz, que venha e
seja bem atendido. Estamos
sofisticando para fazer de
maneira que todo mundo
que a gente contrate dentro
do Ohana seja desse progra-
ma. A gente vai treinar muito
mais gente do que vai con-
tratar, mas a minha expecta-
tiva é que esse treinamento
grande ajude a qualificar as
barracas de praia, os novos
empreendimentos que surgi-
rem, e que isso vire uma coi-
sa do Município. Vai benefici-
ar a gente, vai beneficiar todo
mundo”, acrescentou o CEO
Murilo Pascoal.

TURISMO
Foram investidos R$ 150 milhões no Ohana Resort, que ficará pronto em 2025

Alvorada festiva, shows
pirotécnicos,hasteamento de
bandeiras, execução do hino
nacional pela Filarmônica
Recreio Cule de Queimadas,
apresentação da Banda Mu-
sical de Jacobina – BAMUJA -
, shows musicais, inaugura-
ções e assinatura de ordem
de serviços, marcaram no dia
20 de junho, 138 anos de in-
dependência político-admi-
nistrativa do município de
Queimadas,na região sisa-
leira, a 300quilômetros de
Salvador. Na parte da
noite,festa com as bandas:
Chicote de Aço, Forrozão do
Capitão e o cantor Cesar Fi-
gueredo.

Na data maior do muni-
cípio, o prefeito André Andra-
de, entregou aos moradores,
a restauração do histórico
prédio da prefeitura, inaugu-
rado pela primeira vez, em 25
de dezembro de 1925, como
Paço Municipal de Queima-
das. O imóvel localizado na
Praça da Bandeira, passou
por processo de preservação
e revitalização de sua estru-
tura física, mantendointacta
suaoriginalidade.

Ainda, na sede, o gestor
presenteou os moradores,
com a requalificaçãoda Pra-
ça Ana Maria do Espirito San-
to (Praça da Liberdade), que
ganhou uma belíssima obra
de arte construída em
pedras.Foi entregue também,
o almoxarifado municipal. A
garagem conta com oficina,
refeitório e banheiros e parte
da estrutura coberta. Foi as-
sinado também, ordem de
serviços para a reforma e
modernização do antigo Mer-
cado Municipal, localizado na
área central da feira livre.

No interior do município,
aos moradores da comuni-
dade de Ponto Novo, foi con-
templado com a Unidade de
Saúde da Família (USF), que
leva o nome de Pedro Ferrei-
ra da Silva, em homenagem

Queimadas completa 138
anos de história e tradição

a um antigo morador já fale-
cido. A USF, totalmente equi-
pada, conta com farmácia e
oferece serviços de
enfermagem,atendimento
médico, entre outros procedi-
mentos.

Situado no semi-árido,
Queimadas detém um dos
maiores patrimônios históri-
co, cultural e natural da re-
gião, ainda não explorado
devido a falta de uma política
de incentivo ao turismo local
por parte dos gestores.

Possuidora de um acer-
vo cultural riquíssimo, como
por exemplo, o templo da igre-
ja de Santo Antônio, construí-
da na segunda metade do
século XVIII ainda não tomba-
da pelo Instituto do Patrimô-
nio Artístico e Cultural (Ipac),
não só para preservar as for-
mas arquitetônicas, mais
como a de divulgar as poten-
cialidades na área do turis-
mo.

Além da igreja de Santo
Antônio há outros prédios e
equipamentos importantes
existente no município,
como a antiga sede da Esta-
ção da Leste Brasileira, cons-
truída também no século
XVIII, o Chalé, residência
construída no início do sécu-
lo XIX, o conjunto que hoje
engloba a antiga sede da
Prefeitura Municipal e a Ca-
deia Pública, palco de lutas,
inclusive sangrentas, além
das belezas naturais propi-
ciadas pelas barragens da
Leste e Cochos.

Há quase 100 anos o
cangaceiro Lampeão e seu
bando invadiram a cidade e
mataram sete soldados da
Força Pública, fuzilados no
passeio da Cadeia Pública, e
sangrados, a punhal, por Co-
risco. Estes fatos se somam
a outros como o de Queima-
das ter sido a sede do Co-
mando Geral do Ministério da
Guerra durante a Guerra de
Canudos em direção à área
de conflito, ter servido de hos-
pital para os soldados e ofici-
ais feridos.

MUNICÍPIO

POR PEDRO OLIVEIRA
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